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APRESENTAÇÃO

Caros leitores, é com grande honra que organizo esta obra, que oportuniza a 
interconexão dos diversos elementos, ideias e conceitos pertinentes à geografia. 
Inicialmente prospectada pela divulgação da expressa sabedoria científica que os autores 
aqui apresentados acumularam ao longo de anos de pesquisa. 

Este livro traça um caminho que leva a diversas descobertas, constituindo-se como 
um instrumento fundamental na sociedade contemporânea, onde os saberes científicos 
têm sido postos à prova; aqui, pesquisadores, mestres e doutores compartilham seus 
conhecimentos e práticas que certamente ampliam as perspectivas acerca da geografia. 

Quando o intelectual espanhol José Sacristán, considerou a prática como a 
cristalização coletiva da experiência histórica das ações, fez para consolidar os padrões 
tradicionais e formas visíveis de desenvolver a atividade. Ora, nada mais claro que os 
caminhos traçados pela luz dos saberes.

Neste sentido, para superar os entraves que dificultam a compreensão da geografia 
como um lugar de práticas socioculturais necessárias à construção da cidadania, os dez 
capítulos a seguir caracterizam-se pelo vinculo indissolúvel entre saberes e práticas, e 
também, pelo elevado grau de consciência dos autores a quem agradeço por contribuir 
com a divulgação científica. 

Um dos pilares da prática docente no ensino superior está em refletir sobre a 
sociedade, os espaços, os sujeitos, e contribuir para a transformação que correspondam 
aos anseios da humanidade. Nota-se nesta obra, que as universidades públicas brasileiras 
vêm contribuindo para a promoção do bem-estar pessoal e coletivo.

Desta forma, a primeira parte do livro composto por cinco estudos se relacionam 
com as dinâmicas educacionais, Éliton Novais e Janette Stoffel (Capítulo 01) apresentam-
nos o perfil dos discentes da Universidade Federal da Fronteira Sul [UFFS], campus de 
Laranjeiras do Sul (PR), a instituição é reflexo das políticas públicas educacionais que 
visou a expansão do ensino superior no Brasil. O campus em questão ultrapassou a marca 
de mil alunos distribuídos entre os cursos de graduação, especialização e mestrado.

O estudo desenvolvido por Ricardo Gomes e Judite do Carmo (Capítulo 02) relaciona 
o curso de Geografia ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
[PIBID] da Universidade do Estado de Mato Grosso [UNEMAT]. O referido programa 
insere acadêmicos em escolas públicas para desenvolver as competências inerentes à 
prática docente, o locus deste estudo dá-se em Sinop (MT), onde os autores por meio da 
fenomenologia refletem o espaço e a identidade.

O ensino da geografia de modo lúdico, instigaram Jacks de Paulo, Stela Maris 
Araújo e Wellington Ferreira (Capítulo 03) a propor o uso de massinhas de modelar para 
representar o espaço geográfico. Tal dinâmica didática-pedagógica foi realizada com 
acadêmicos do curso de Pedagogia em Minas Gerais, que se reproduzida nas séries 



iniciais do Ensino Fundamental favorece o processo de ensino-aprendizagem de forma 
mais prazerosa e eficaz.

Contribuindo com a reflexão do processo ensino-aprendizagem, Joel dos Reis e Rildo 
Costa (Capítulo 04), focam no conceito geográfico de lugar, além de apresentar teóricos 
que abordam a temática, relacionam o tema com a educação. Os autores evidenciam o 
papel do docente na tarefa de incutir aos alunos meios de perceber o lugar ao qual estão 
inseridos.

Gerar inclusão digital atrelada à educação é a proposta de Fabiane Krolow, Manoela 
Bastos, Natalia de Oliveira, Paula Libos e Tatiene Baioneta (Capítulo 05) por meio de 
uma a Midiateca Flutuante em Cuiabá (MT). No projeto apresentado as autoras atrelam 
as evoluções do que se entendia inicialmente por bibliotecas, culminando no projeto de 
intervenção urbana inovadora.

Carlos de Sousa (Capítulo 06) sob as perspectivas dos estudos culturais analisa a 
imagem da América Latina por meio da animação francesa Mouk, que no Brasil podem 
ser acompanhados na TV Escola ou em plataformas de compartilhamento de vídeos. O 
autor selecionou seis episódios, onde Peru, Venezuela, Brasil, México, Argentina e Chile 
são contemplados; identificando na animação algumas particularidades e idiossincrasias 
acerca dos latino-americanos, e o reforço de alguns arquétipos, que podem ser superados 
por meio da edocomunicação. 

A segunda parte do livro relaciona-se com análises diversas, dentre as quais se 
abordam o meio ambiente, o rural, o urbano e as imigrações. Daniela Cunha e Romerito 
da Silva (Capítulo 07) por meio da revisão bibliográfica analisam a forma como o meio 
ambiente é tratado pela geografia no campo teórico-metodológico; o que culmina na 
descrição da evolução do pensamento geográfico. Os autores expõem que a geografia 
humanista possibilita resgatar a pluralidade e unidade da geografia, uma vez que integra 
as relações da sociedade e da natureza.

Fabrícia Conceição e Ana Fonseca (Capítulo 08) refletem acerca do espaço rural 
brasileiro, o que epistemologicamente acarreta olhares sobre o processo de transformação 
do espaço e do território, que foram motivados pelo capitalismo e pela globalização. 
As autoras apontam para um novo espaço rural caracterizados pela pluriatividade e 
multifuncionalidade.

A pesquisa bibliográfica desenvolvida pelas integrantes do Projeto de Pesquisa 
“Dinâmicas Territoriais na Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá”, Franciellen 
Figueiredo, Aury Mesquita, Aiara Melo, Kayza Leite e Giseli Nora (Capítulo 09) aborda 
a soberania alimentar por meio de hortas urbanas coletivas. As autoras expõem as 
potencialidades do bem-estar social, econômico e ambiental; além de fornecer alimento 
saudável a uma parcela da sociedade.

Para encerrar este livro, Allan Silva (Capítulo 10) aborda as imigrações sob a ótica de 
um paradigma da mobilidade humana, o complexo ensaio teórico traz grandes reflexões 



sobre o imigrante do Sul global frente ao imigrante do Norte.
Isto posto, espero que o compartilhamento destes saberes estabeleça um diálogo 

com as ações e práticas de cada pesquisador, possibilitando traçar um fio condutor entre 
estas dualidades. Que esta obra possa encorajar mais geógrafos a romper a dicotomia 
e se engajar em novos desdobramentos aqui originados. Que possamos nos tornar 
lideranças intelectuais.

Christopher Smith Bignardi Neves
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RESUMO: A formação inicial de professores 
constitui um momento singular para que o 
futuro docente possa experienciar momentos 
que potencialize a articulação entre teoria e 
prática e que corroborem para o processo tanto 
de ensino quanto de aprendizagem. No entanto, 
durante as aulas na graduação, os futuros 
professores demonstraram certo desconforto 
para abordarem o espaço geográfico a partir 
de ilustrações do livro didático.  Neste sentido, 
esta investigação analisa as contribuições da 
experiência vivenciada durante a disciplina de 

Geografia ofertada para o curso de Pedagogia 
de uma Instituição Pública, localizada no 
estado de Minas Gerais.  Para tal, os futuros 
professores procederam a construção de 
representações do espaço geográfico por meio 
de massinha de modelar. Os dados dessa 
investigação vislumbraram que para os futuros 
educadores tais representações contribuíram 
tanto para estimular a problematização quanto 
para promoverem a leitura crítica do espaço 
geográfico. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino e Aprendizagem; 
Formação de Professores; Geografia.

KNOWLEDGE AND PRACTICES: DIALOGUE 

ABOUT REPRESENTATIONS IN TEACHING 

GEOGRAPHY

ABSTRACT: Initial teacher education is a unique 
moment for the future teacher to experience 
moments that enhance the articulation between 
theory and practice and that corroborate 
the process of both teaching and learning. 
However, during the undergraduate classes, 
future teachers showed some discomfort in 
approaching the geographical space from 
textbook illustrations. In this sense, this 
investigation seeks to analyze the contributions 
of the experience lived during the discipline of 
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Geography offered to the Pedagogy course of a Public Institution, located in the state of Minas 
Gerais. To this end, the future teachers proceeded to build representations of the geographical 
space using clay. The data from this investigation showed that for future educators, such 
representations contributed both to stimulate the problematization and to promote the critical 
reading of the geographical space.
KEYWORDS: Geography; Teacher training; Teaching and learning.

1 |  INTRODUÇÃO

O trabalho docente é permeado de diversas preocupações, dentre elas, torna-se 
cada vez mais evidente a necessidade dos educadores contemplarem metodologias que 
melhor contribuam para o processo de mediação pedagógica dos conteúdos a serem 
abordados em sala de aula. No entanto, apesar das intensas possibilidades de enriquecer 
as práticas pedagógicas, o livro didático ainda tem sido um dos recursos mais utilizados 
pela grande maioria dos professores em salas de aula (OLIVEIRA, 2016).

Libâneo (2010) pondera sobre a formação polivalente e paradoxal dos professores nos 
anos iniciais da Educação Básica. Os futuros docentes precisam dominar conhecimentos 
e metodologias diferentes, tais como: Português, Matemática, História, Geografia entre 
outras disciplinas. Ao passo que os professores dos anos finais, são preparados por 4 
anos para lecionar em disciplinas específicas.

De acordo com Tardifi (2002), os futuros educadores se espelham em experiências 
vivenciadas durante toda sua trajetória de formação escolar como os recursos e práticas 
contempladas pelos professores, e, também trazem consigo a experiência de vida, 
cujos elos que se entrecruzam resultam em suas respectivas ações e práticas que são 
desprendidas para realização de suas atividades. Com base em tais preceitos, pode-se 
inferir que há perpetuação em relação aos resquícios do ensino Tradicional de Geografia, 
em destaque, em relação à intensa utilização de livro didático como se fosse o único, 
dentre os vários recursos disponíveis na contemporaneidade para promover o ensino 
nesta área de conhecimento.  

Por muito tempo, o ensino Tradicional de Geografia que eleva a necessidade 
de memorização e reprodução de informações nos mesmos moldes em que foram 
apresentadas pelo professor nos cursos de formação inicial e continuada de professores, 
tem ocasionado reflexos similares desta concepção ainda no momento atual nas salas 
de aula da Educação Básica (PAULO, 2016). Nesta perspectiva, têm sido constantes as 
dificuldades por parte de graduandos na área de Pedagogia, em específico, para encontrar 
formas diversificadas, inovadoras e eficazes para promover o processo de ensino e de 
aprendizagem de Geografia. 

De acordo com Castellar (2005), em boa parte dos casos, os professores que atuam 
nos anos iniciais não possuem conhecimentos específicos sobre conceitos e categorias 



 
Interconexões Saberes e Práticas da Geografia Capítulo 3 24

do espaço geográfico. Desta forma, apresentam dificuldades em  desenvolvê-los e 
consequentemente não os trabalham de forma significativa.

A partir das lacunas apresentadas e que demandam novas proposições em relação 
à práxis docente, os estudos realizados por Springer & Nummer (2006) demonstraram 
que a utilização de massinha de modelar na representação de relevo, contribuiu para a 
compreensão dos mapas físicos da superfície do terreno. Os autores afirmam também 
que ainda é pouco consolidada na prática docente a utilização de tal recurso. 

Destarte, também se observa que, às vezes, o uso das massinhas tem como finalidade 
o brincar e o desenvolvimento da coordenação motora, no entanto há possibilidade de unir 
este brincar ao conhecimento geográfico, assim, o processo de ensino e de aprendizagem 
tornam-se mais significativos.

Diante destas premissas e na constatação de tal evidência, ao ministrar a disciplina 
de Geografia para o curso de Pedagogia, percebeu-se tanto a necessidade quanto a 
pertinência da construção de representações do espaço geográfico por massinha de 
modelar. Com propósito de contribuir para sólida formação docente, uma vez que pode 
apontar novos caminhos ou possibilidades por parte destes futuros profissionais para 
lidar com as crianças no processo de ensino, de aprendizagem e de construção do 
conhecimento. 

2 |  PERCURSO METODOLÓGICO 

A presente pesquisa tem como norte que o desenho desta proposta metodológica 
possa nos direcionar para contribuir com as práticas que fazem parte da realidade que 
envolve a ação e prática de futuros professores. Portanto, nesta investigação de cunho 
eminentemente qualitativo busca-se desvelar novos caminhos que possam melhor 
consubstanciar o trabalho docente para promover os ensinamentos de Geografia com 
crianças. 

Neste sentido, a investigação busca analisar as contribuições da construção de 
representações do espaço geográfico com o uso de massinha de modelar para promover 
os ensinamentos de Geografia, a partir da experiência vivenciada durante a disciplina de 
Geografia ofertada para o curso de Pedagogia de uma Instituição Pública, localizada no 
estado de Minas Gerais.

Para construção das representações do espaço geográfico, tiveram-se as seguintes 
etapas/procedimentos: 

a. selecionar imagens do espaço geográfico relacionadas ao cotidiano dos discentes 
com pretensão de construir as representações; 

b. dividir a sala em grupos de trabalho; 

c. organizar as massinhas e os demais materiais a serem utilizados; 
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d. confeccionar as maquetes com o uso das massinhas; 

e. problematizar, discutir e proceder à leitura do espaço geográfico. 

Em relação ao aporte teórico, os trabalhos existentes junto à literatura acadêmica que 
versam sobre o uso dos recursos didáticos para o ensino de geografia e da representação 
do espaço geográfico, subsidiaram a prática para em seguida proceder com a construção 
das representações, problematizações, e por fim, as análises e reflexões.  

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Entende-se que o professor tem um importante papel no processo de mediação 
pedagógica para que as crianças dos anos iniciais da Educação Básica possam promover 
a leitura das informações de mundo. No entanto, na maioria das vezes, as representações 
são bidimensionais, enquanto a realidade do aluno é tridimensional. 

A perspectiva de possibilitar essa vivência com os futuros educadores é porque se 
acredita que trabalhar de forma lúdica com as crianças pode contribuir para aprimorar os 
processos de ensino e de aprendizagem. Nesta assertiva, ainda pode-se inferir que para 
a maioria dos educadores existem convicções sobre a necessidade de se promover o 
ensino mais próximo a realidade cotidiana das crianças.  

Em consonância com os apontamentos anteriores, Vygotsky pontua que o 
aprendizado se faz no desenvolvimento do processo sócio-histórico com a abordagem 
sociointeracionista, “caracterizar os aspectos tipicamente humanos do comportamento 
e elaborar hipóteses de como essas características se formaram ao longo da história 
humana e como se desenvolveram durante a vida do indivíduo” (VYGOTSKY, 1984, p. 
21), o que reforça a busca de trabalhar com o cotidiano das crianças.

Para trabalhar com o conceito de representações, Chartier (2000), menciona que 
estas envolvem luta simbólica e ideológica, e mais, a começar da história cultural, que 
oportuniza outras lentes para enxergar o mundo sobre outro ponto de vista, principalmente, 
vislumbrar o discernimento para descortinar distinções que a princípio são postas como 
evidentes. Portanto, potencializa um olhar sobre os diferentes  aspectos que permeiam a 
leitura do espaço geográfico e que também envolve momentos/cenários de uma realidade 
social construída e dada a ler para real compreensão da dinâmica evolutiva.

De modo similar aos apontamentos anteriores a respeito das representações, Kozel 
(2005, pág. 140 – 141), as destaca enquanto um processo através do qual são resultantes 
“formas concretas ou idealizadas, dotadas de particularidades que possam também se 
referir a outro objeto, fenômeno relevante ou realidade”. 

Para Oliveira (2011), a tentativa de conhecer e também de representar os diferentes 
aspectos que constituem o espaço geográfico não se trata de uma tarefa simples, visto 
que o entendimento e a representação em termos da autenticidade do espaço geográfico 
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é um mundo quase impenetrável, pois, para apodera-se de seu real entendimento se dá 
aos poucos, enquanto um processo dinâmico e complexo. Neste sentido, para se ter o 
entendimento sobre as representações promovidas pelo ser humano, há que se proceder 
a leitura enquanto produto histórico-cultural, pois, ao se aproximar da compreensão das 
alterações quantitativas na forma de representar o espaço geográfico, progressivamente, 
também se desencadeiam transformações qualitativas sobre sua concepção. 

Em proximidade com tais convicções, Ausubel (2003) destaca que o fato de pensar 
sobre a aprendizagem de crianças implica também em pensar que os professores precisam 
adotar procedimentos estratégicos, principalmente, como a utilização de recursos lúdicos 
para promover a aprendizagem, sobretudo, de forma significativa. 

As proposições anteriores reforçam que a abstração pode dificultar a aprendizagem 
da criança e que o uso de metodologias que contemplem material concreto pode 
simbolizar todo um diferencial para o ensino e a aprendizagem no geral, especificamente, 
em Geografia.

Diante de tais considerações, o lúdico pode contribuir para incentivar o estudante a 
desenvolver suas atividades escolares. A ludicidade ao ser contemplada no trabalho com 
as crianças pode ocasionar um reflexo eficaz em relação à aprendizagem em pouco tempo, 
possibilita o aprendizado e a socialização, em destaque por considerar as experiências 
de vida.

Oliveira (2011) menciona que os professores precisam instigar seus alunos para se 
tornarem indivíduos críticos e procederem à leitura de mundo pelas representações e não 
apenas procederem à leitura das representações como algo estático, atemporal e acrítico.

4 |  DESVELANDO A EXPERIÊNCIA COM A REPRESENTAÇÃO

Ao lecionar a disciplina de Geografia para o curso de Pedagogia por vários anos, 
deparei-me com certo desconforto por parte dos graduandos para promoverem os 
ensinamentos acerca do espaço geográfico. Para a maioria dos futuros professores há um 
distanciamento entre as representações a título de ilustração no livro didático em relação 
à realidade cotidiana dos alunos, fato que dificulta o processo de mediação pedagógica. 

A tridimensionalidade está presente nas relações cotidianas das pessoas e todos 
percebem, independentemente de faixa etária ou de sua localização geográfica no 
mundo. No entanto, o livro didático que se destaca pela sua intensa utilização no processo 
de ensino e de aprendizagem na maioria das salas de aula, as informações de mundo 
que envolve nossa realidade são apresentadas de forma bidimensional (PISSINATI & 
ARCHELA, 2007). 

Para os educadores, de um modo geral, a sala de aula requer cada vez mais 
profissionais capazes de elaborar novas propostas de ensino, principalmente, que possam 
corroborar com a aprendizagem significativa dos conteúdos que serão desenvolvidos, ou 
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seja, mais próximo à sua realidade de vivência dos sujeitos. 
De acordo com BNCC (2016), destaca-se nesse documento a importância do 

desenvolvimento de propostas de atividades pelos professores de forma a levar em 
consideração no processo de alfabetização para leitura de mundo o conhecimento que 
as crianças trazem consigo para articulação com outros saberes de outros componentes 
curriculares e áreas de conhecimento, pois:

O estudo da Geografia permite atribuir sentidos às dinâmicas das relações entre pessoas 
e grupos sociais, e desses com a natureza, nas atividades de trabalho e lazer. É importante, 
na faixa etária associada a essa fase do Ensino Fundamental, o desenvolvimento da 
capacidade de leitura por meio de fotos, desenhos, plantas, maquetes e as mais diversas 
representações. Assim, os alunos desenvolvem a percepção e o domínio do espaço. 
Nessa fase, é fundamental que os alunos consigam saber e responder algumas questões 
a respeito de si, das pessoas e dos objetos: Onde se localiza? Por que se localiza? Como 
se distribui? Quais são as características socioespaciais? Essas perguntas mobilizam as 
crianças a pensar sobre a localização de objetos e das pessoas no mundo, permitindo 
que compreendam seu lugar no mundo. “Onde se localiza?” é uma indagação que as 
leva a mobilizar o pensamento espacial e as informações geográficas para interpretar 
as paisagens e compreender os fenômenos socioespaciais, tendo na alfabetização 
cartográfica um importante encaminhamento (BNCC, 2016, p. 367).

Diante do exposto, a partir de intenso diálogo e reflexão, iniciou-se a construção de uma 
representação do espaço geográfico, enquanto uma possibilidade de (re)dimensionarmos 
o saber fazer pedagógico dos futuros professores. A turma se organizou em dois grupos 
para representarem duas áreas distintas em termos de espaço geográfico.  A primeira 
delas consistiu na representação da Área Central da Cidade de Itabira-MG (Figura 01). 

Figura 01- Representação da Área Central de Itabira – MG
 Fonte: Produção dos Alunos de Pedagogia no Laboratório de Práticas Pedagógicas/2019.
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A partir de discussões e reflexões, percebeu-se que a representação do espaço 
geográfico pode estimular os alunos a elencar os aspectos resultantes das atividades 
humanas, a problematizar, bem como a tomar decisão para possível resolução de 
problemas. Ademais, a representação também pode contribuir de forma significativa 
para o ensino de Geografia, ao propiciar inter-relações entre a realidade dos alunos e os 
conceitos científicos abordados.

De acordo com Callai (2005), para que as crianças na Educação Infantil e nos 
anos iniciais da Educação Básica possam proceder à leitura de mundo que permeia as 
relações entre ações humanas e fenômenos geográficos, os professores tanto podem 
quanto devem apoderar-se de diferentes recursos e/ou estratégias, de forma a instigar o 
pensamento enquanto um movimento da tridimensionalidade para a bidimensionalidade 
e vice-versa. 

Paulo (2013) menciona que para o entendimento do espaço geográfico enquanto 
um produto social é necessário compreender as relações produtivas do ser humano com 
a natureza, cujo movimento ao longo do tempo em termos de transformações sociais 
possibilita compreender como as sociedades, se conformam, se contradizem, propiciam 
novas compreensões, principalmente, interpretações e representações do espaço 
geográfico enquanto um processo histórico, dialético e cultural.   Assim, ao se trabalhar 
com a representação do espaço geográfico com a criança, pode-se contribuir para o 
entendimento da dinâmica que se desencadeia entre os indivíduos em tal ambiente 
artificial enquanto sujeitos protagonistas de (re)construção de tal ambiente de vivência. 

Para além das contribuições anteriores, o fato de se trabalhar as representações por 
massinhas de modelar em situações similares de convivência do dia a dia dos alunos, 
pode contribuir para estimular a reflexão nas aulas de Geografia de diferentes maneiras, 
por exemplo, as noções de escala, ao se problematizar correlações entre o que foi 
representado e a realidade, ou seja, contribuindo para leitura significativa das informações 
de mundo. Em conformidade com as proposições acima, Rosa (2008), destaca que: 

... ensinar as noções espaciais (alfabetização cartográfica) para as crianças torna-se um 
desafio para a disciplina de Geografia, que visa contribuir para a formação da cidadania 
através da prática de construção e reconstrução de habilidades e conhecimentos que 
ampliam cada vez mais a capacidade das crianças compreenderem o mundo (ROSA, 
2008, p. 40).

Além de fazer constar as ruas, as praças que, em geral, envolve a realidade dos 
graduandos, estreitou os questionamentos por parte dos pares sob as mais diferentes 
formas e ou possibilidades, tais como: Por que as praças são mais arborizadas nos 
últimos anos e cuidadas tanto pela Prefeitura quanto pelas pessoas que residem nas 
proximidades? Como conseguiu implantar uma área de lazer bem próxima a circulação de 
veículos e sem ocasionar perigo aos frequentadores da praça? Como as praças no centro 
urbano tem influenciado o modo de vida das pessoas nesta cidade? Quais as influências 
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na educação ambiental das pessoas ao se usar esse espaço coletivo? Como as praças 
têm influenciado na forma de orientação pela cidade? 

Por meio da representação, os futuros educadores tiveram a oportunidade de 
visualizar parte do cenário da cidade em relação à parte central (Figura 02), aguçaram a 
percepção de como se desenvolve as relações cotidianas em tal cenário. Por meio de um 
levantamento histórico realizado pelos graduandos também foi possível compreender as 
transformações que se sucederam devido a ação humana.

Figura 02 - Representação da Praça Cruzeiro das Almas em Barão de Cocais – MG.
Fonte: Produção dos Alunos de pedagogia no Laboratório de Práticas Pedagógicas/2019.

A partir da representação acima e das intensas discussões que se desdobraram 
sobre a variedade das formas de uso e ocupação do solo que se sucederam no lugar em 
que o espaço geográfico foi representado atualmente, oportunizou os futuros educadores 
também a refletirem sobre as implicações de tais mudanças em relação aos hábitos 
cotidianos dos indivíduos. 

Observou-se também que ao organizarem-se em grupos a turma de pedagogia 
dividiu-se em duas faixas etárias, de modo espontâneo, acredita-se que por afinidade e 
identidade. Por isto, além dos aspectos apresentados, a nítida diferença de faixa etária 
entre os grupos de futuros professores, possibilitou a produção de um texto a partir de 
nossas reflexões em relação aos diferentes cenários e contextos vislumbrados, cujo 
movimento dialético das relações de trabalho influencia/ou na (re)combinação do espaço 
geográfico. 
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Em proximidade com as especificações descritas acima, Callai (2005), ressalta 
que as relações de trabalho do homem com a natureza resultam em transformações de 
variadas proporções, (re)configurando constantemente o ambiente artificial produzido, o 
espaço geográfico. Ademais, a presença humana tanto cria novas situações quanto exige 
novos entendimentos para sua leitura, sua compreensão e relações de sobrevivência, ou 
seja, pautados num movimento contínuo e de interação. 

 Em relação ao comércio que circunda a representação produzida da área central, 
vários questionamentos foram elencados sobre a possível correlação destes com a 
construção do espaço geográfico representado. Dentre os questionamentos, destacam-se: 
Por que o comércio pode influenciar mudanças na cidade? Quais influências o comércio 
tem proporcionado sobre a forma de (re)organização do espaço geográfico? Por que o 
comércio tem influência sobre as áreas com diferentes altitudes e distanciamentos na 
cidade? 

Portanto, entende-se que é essencial levar as representações para dentro da sala 
de aula ao desenvolver os ensinamentos de Geografia para crianças, pois, amplia-se o 
leque de possibilidades de se promover reflexões e novos direcionamentos para análise 
e repercussão sobre a dinâmica de transformação do espaço geográfico. Nesta linha 
de pensamento, cita-se como exemplo, as transformações impulsionadas pelo comércio, 
evidencia-se que a intensa movimentação de pessoas e de recursos financeiros nas 
adjacências, foi um fato que contribuiu para supervalorização do metro quadrado de uso 
e ocupação do solo.  

Em relação às várias (re)adaptações que podem ser desenhadas em relação 
ao espaço geográfico, discutiu-se sobre as formas de comércio antigo, os que foram 
modificados e os que passaram  a existir na atualidade. Ao investigar questões similares 
sobre alterações provenientes pelo comércio em relação ao espaço geográfico, Bezerra 
(2017), relata que os empreendimentos comerciais tendenciam transformações em seu 
local de inserção e nas áreas adjacentes, pois, pode reestruturar, adensar, promover 
alterações em termos de investimentos, valorização no uso do solo, dentre outros aspectos.  

Apesar das condizentes evidências das representações para pensar sobre o espaço 
geográfico, enquanto um instrumento pertinente de potencializar tanto a alfabetização 
quanto a leitura crítica das informações de mundo, somente se concretizará se os 
educadores tiverem a oportunidade de vivenciar situações similares ou de se aventurarem 
em experiências que conduzam a novas possibilidades de leitura ou de reflexões atreladas 
às inúmeras possibilidades que emanam das representações, que podem contribuir para 
o processo de ensino, de aprendizagem e de produção de conhecimento.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de construção de representações do espaço geográfico com uso de 
massinha de modelar contribuiu para uma nova dinâmica didático-pedagógica para os 
futuros educadores, uma vez que tanto o docente quanto os discentes podem dar início 
a problematização e leitura da representação durante toda a etapa de produção da 
representação. 

Pode-se perceber que na visão dos futuros educadores, o desenvolvimento de 
representações por meio de massinha de modelar contribui para que as crianças sintam 
prazer em aprender Geografia. 

Dentre as intenções que cercam as preocupações por parte das escolas no momento 
atual, sem dúvida alguma se destaca a possibilidade de se promover a aprendizagem de 
crianças associada ao prazer, o que requer cada vez mais professores melhor preparados 
para lidar com a ludicidade, não somente na área de Geografia como nas demais áreas 
do conhecimento.

Outro aspecto observado é que o uso de massinha de modelar atreladas as imagens 
para a compreensão do espaço geográfico mostrou-se pertinente, uma vez que os futuros 
professores podem melhor abordar a dinâmica que envolve o espaço geográfico de 
forma lúdica. O desenvolvimento deste projeto de pesquisa, ao considerar o cotidiano 
do estudante, possibilitou conceber embasamento para o melhor desempenho deste no 
contexto social em que se insere. 

Por fim, a articulação teórica e prática por meio do uso de livro didático associada 
ao uso das massinhas de modelar desvelaram possibilidades mais significativas se 
trabalhado em conjunto com uso de representações do espaço geográfico, pois, desvela 
seu verdadeiro potencial para estimular a problematização e para despertar o interesse e 
o raciocínio crítico frente aos fatos e fenômenos geográficos.
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